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Os estudos sobre o trabalho no Brasil expõem um para-
doxo, se por um lado há o trabalho formal altamente espe-
cializado, pode existir, muitas vezes, no mesmo território, 
a presença do trabalho informal e precarizado. Melhorar as 
condições para o trabalhador inserido no trabalho precário 
será o grande desafio para as próximas décadas, assim como a 
preservação da capacidade para o trabalho, e de sua integra-
lidade (física, mental, social e cultural), nos diferentes grupos 
etários (jovens e adultos), independentemente de sua inser-
ção laboral e econômica (MONTEIRO, 2003).

Nos últimos anos, profundas transformações foram ob-
servadas no meio rural brasileiro, seja no que diz respeito à 
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incorporação de novas tecnologias e processos produtivos, ou 
pela crescente subordinação do homem do campo à econo-
mia de mercado (PERES, LUCCA, PONTE et al., 2004).

O crescimento e a competitividade no setor de flores e 
plantas ornamentais produziram radical mudança no proces-
so de trabalho, passando da singeleza para a economia de 
mercado, o que gerou mudanças ambientais, nas cargas de 
trabalho e nos seus efeitos sobre à saúde, deixando os tra-
balhadores rurais expostos a riscos diversificados. Podemos 
observar uma pressão em relação a novas exigências; tanto à 
qualificação profissional quanto aprendizado de novas tecno-
logias (WELLE, 2008). 

Quando a saúde do trabalhador é referida, deve ter como 
base um enfoque ampliado na busca de recursos interdisci-
plinar, multiprofissional, privilegiando sempre medidas de 
prevenção. É preciso incorporar o conhecimento dos traba-
lhadores, constatando como sua formação e prática discursi-
vas consolidam-se; relacionando-as com as práticas extra dis-
cursivas, elas servirão para potencializar lutas pela melhoria 
das condições de trabalho e defesa da saúde (LACAZ, 2007).

Apesar do crescimento da importância das atividades agrí-
colas na ultima decada, ainda é pequeno o interesse no estu-
do de aspectos da saúde e segurança na agricultura, concen-
trando-se o interesse no desenvolvimento de tecnologias no 
setor agropecuário, não considerando, em geral, as possíveis 
consequências quanto à saúde e segurança do trabalhador 
(FRANK et al., 2004).

Esta pesquisa teve por objetivo traçar o perfil dos traba-
lhadores de plantações de flores e verduras em relação ao 
estilo de vida. 

Metodologia

Pesquisa de abordagem quantitativa, com corte transver-
sal cujos dados foram coletados em empresas de plantação de 
flores em Holambra–SP e plantação de verduras e flores em 
Andradas–MG.
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Como critério de inclusão em Holambra foi o sorteio de 
empresas com 40 trabalhadores ou mais e que aceitaram par-
ticipar da pesquisa. Em Andradas, foram incluídos os traba-
lhadores que aceitaram participar da pesquisa, em empresas 
de plantação de flores e de verduras.

Para a coleta de dados foi utilizado o questionário QSETS 
(Monteiro, 1996, atualizado em 2006) com dados sociode-
mográficos, estilo de vida, satisfação com a vida e o trabalho, 
e aspectos de saúde. 

Os dados foram inseridos no Programa Excel® e para a 
elaboração de estatística descritiva e testes estatísticos foi uti-
lizado o programa SAS® 9.2. 

A pesquisa foi avaliada e aprovada pelo Comitê de Ética 
da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual 
de Campinas.

Resultados e discussão

O município de Holambra–SP tinha 9111 habitantes – po-
pulação estimada em 01/07/2006 –, possuía 186 estabeleci-
mentos agropecuários, situados em área de 3.553 hectares, 
que corresponde a 50% da área do município. Aproximada-
mente metade da população reside em área rural, com boa 
qualidade de vida (IBGE, 2004).

A cidade de Andradas, localizada no Estado de Minas Ge-
rais contava com 34956 habitantes, em 2007.

A produção de flores e plantas ornamentais no Brasil se 
concentrava inicialmente no Estado de São Paulo, tendo o 
cultivo se expandido para os Estados do Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Bahia, 
Alagoas, Pernambuco e Ceará, além da região norte do país. 
Entre as vantagens presentes para ampliar a produção de flo-
res, devem ser destacados os microclimas existentes, disponi-
bilidade de terra, água, mão de obra e tecnologias agronômi-
cas disponíveis (BRASIL, 2007).

A maioria dos trabalhadores das plantações de flores nas 
cidades de Andradas–MG e Holambra–SP, e de verduras, em 
Andradas–MG eram do sexo masculino (57,7%), com idade 
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média de 31,3 anos (DP 11,9), variando de 15 a 76 anos de 
idade; casados (61,5%) e tinham filhos (63,1%).

 Entre os 221 trabalhadores que referiram ter filho, estes 
tinham, em média, 2,4 filhos, valor este acima da porcenta-
gem atual para o Brasil, cuja taxa de fecundidade era de dois 
filhos (IBGE, 2009). A maioria (78,3%) tinha de um a três 
filhos. A maior parte dos trabalhadores professou crença reli-
giosa (87,3%) e 51,5% frequentava missa ou culto religioso.

A demanda de trabalho era predominantemente física, para 
a maior parte dos trabalhadores (86%). Na amostra estudada, 
67,5% iniciou a vida laboral antes dos 16 anos de idade. 

Entre os trabalhadores entrevistados, 4,2% relataram a 
ocorrência de acidente de trabalho nos últimos 12 meses. Este 
valor é inferior ao obtido por Faria, Facchini e Fassa (2000), 
em estudo realizado com trabalhadores rurais da Serra gaú-
cha, no qual 10% relataram acidente de trabalho.

A maioria dos entrevistados realizava atividades domésticas 
(76,8%), apesar das longas jornadas de trabalho. Em Andradas, 
foi observado que em algumas empresas a mulher tinha inter-
valo de almoço maior que o do homem em uma hora, com a 
finalidade de que ela preparasse a refeição para a família.

Relataram “muita satisfação” ou “satisfação com o tra-
balho” 77,9% dos entrevistados, valor inferior ao relatado 
quanto a satisfação com a vida, que foi de 86,7%.

Quantos aos aspectos de saúde, 41,2% referiram pelo me-
nos uma doença com diagnóstico médico no último ano. Ou-
tro importante aspecto a ser destacado é que 53,5% conside-
raram sua saúde igual ou pior aos de outras pessoas da mesma 
idade. A queixa de dor foi frequente entre os trabalhadores, 
pois 42,1% referiram dor nos últimos seis meses, sendo as de 
maior prevalência: cefaleia, lombalgia e em membros inferio-
res. Já a presença de dor na última semana foi referida por 
31,2%, sendo a lombalgia e cefaleia as de maior prevalência. 

Em relação ao estilo de vida, 19,2% eram tabagistas e 34,4% 
referiram ingestão de bebida alcoólica. A prática de atividade 
física nos padrões propostos na atualidade (BRASIL, 2010) foi 
ínfima, pois somente 8,8% praticavam algum tipo de atividade 
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durante 150 minutos ou mais, por semana. Provavelmente este 
fato ocorra pelo tipo de trabalho realizado.

Concordamos com Faria, Facchini e Fassa (2000, p.126) so-
bre “a importância social da agricultura familiar indica a neces-
sidade de programas que visem ao seu fortalecimento enquanto 
grupo social e setor econômico de produção agrícola”.

Considerações finais

É importante que estudos mais detalhados envolvendo 
trabalhadores rurais sejam realizados, tendo em vista a possi-
bilidade de melhoria nas condições de trabalho e vida, tendo 
em vista que o agronegócio ocupa importante papel na eco-
nomia, no Brasil.
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Observação 

Os dados utilizados neste capitulo integram os resultados do Projeto 
de Pesquisa em Políticas Públicas, fase II, financiado pela FAPESP, coor-
denado pela Profa. Dra. Maria Inês Monteiro. Parte dos dados é referen-
te à dissertação de Mestrado de Maria Cristina Stolf Welle – Programa 
de Pós-graduação em Enfermagem – UNICAMP intitulada “Fadiga e 
capacidade para o trabalho entre trabalhadores rurais de flores e plan-
tas da região de Holambra-SP”, orientada pela Professora Dra. Maria 
Inês Monteiro; e dos projetos de iniciação cientifica com financiamento do 
PIBIC-CNPq, IC-CNPq e IC-SAE-UNICAMP.
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